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INTRODUÇ Ã O

Ningué m começ a a ser educador numa certa terç a-feira à s
quatro da tarde. Ningué m nasce educador ou marcado
para ser educador. A gente se faz educador, a gente se
forma, como educador, permanentemente, na prá tica e na
reflexã o sobre a prá tica (Freire, 1991 p. 58).

 Os desafios impostos na construç ã o de uma
educaç ã o inclusiva exigem dos professores uma
nova abordagem em relaç ã o ao ensino e à
aprendizagem dos estudantes, o que torna a
formaç ã o continuada um aspecto fundamental
quando nos referimos a prá ticas inclusivas.
 Nesse sentido, o Recurso Educacional aqui
apresentado, formaç ã o continuada nomeada
Adaptaç ã o curricular da leitura e da escrita
para estudantes com deficiê ncia intelectual, foi
elaborado a partir dos resultados da aná lise do
roteiro de entrevista e do roteiro de observaç ã o,
apresentados no quadro a seguir:



 Fatores que dificultam a
formaç ã o continuada

  de professores
  

 Dificuldades relacionadas ao
planejamento da

  aula e efetivaç ã o da
adaptaç ã o curricular  

Resistência de alguns profissionais
para a Política da Educação Especial
na Perspectiva da Educação Inclusiva.

Busca por modelos prontos de
adaptação curricular facilmente
aplicáveis. 

Resistência de alguns profissionais em
desenvolver orientações sobre
adaptação curricular abordadas em
formações continuadas em serviço. 

Falta de clareza sobre a adaptação
curricular e sua relação com o
currículo.
  

Dificuldades na efetivação do ensino
colaborativo.

Diminuição dos conteúdos e das
expectativas de aprendizagem para o
estudante com deficiência intelectual
(EDI).

O aspecto emocional do docente que,
na grande parte das vezes, sente-se
inseguro para tomar decisões e
executar alternativas de adaptação
curricular.

Existência de mitos e conceitos
equivocados sobre a deficiência
intelectual, não considerando as
características individuais dos EDI. 

Avaliação focada nas dificuldades dos
estudantes para realização do
planejamento escolar, em detrimento
do reconhecimento de sua
potencialidade.

   
  

 Dificuldade na elaboração do PAC.

   
  

Visão academicista, resistente em
pensar em um currículo abrangente.
  

   
  

Falta de agenda com horário pré-
definido para realização do Ensino
Colaborativo.

   
  

Presença de emoções/sentimentos de
ansiedade, medo, angústia nos
professores e professores
coordenadores pedagógicos (PCP).



O estudante com
deficiência intelectual

aprende diferente?

 Ser educador é  um processo contínuo de desenvolvimento que envolve a
prá tica, a experiê ncia e a reflexã o do seu fazer pedagó gico; é  assumir o
compromisso constante com o aprendizado e com a adaptaç ã o à s
necessidades dos estudantes e do ambiente educacional.

 Durante o levantamento de dados, mas especificamente a etapa de
observaç ã o da efetivaç ã o da adaptaç ã o curricular na prá tica, eram
constantes as seguintes manifestaç õ es por parte dos professores: 

Art

Qual o caminho a
percorrer? Meu

estudante não está
avançando.

Não sei se minha prática
está atingindo o meu
aluno, não sei o que

propor.

 Esses e tantos outros questionamentos sã o constantes nos espaç os escolares
e nos fazem refletir sobre como sã o necessá rios momentos de trocas
significativas, que atendam à  real necessidade do professor. Nesse sentido,
Pimenta, Garrido e Moura. (2005 p.03), valendo-se da importâ ncia da
formaç ã o do professor, pontuam: 

 

 Destarte, esta formaç ã o continuada nomeada Adaptaç ã o curricular da
leitura e da escrita para estudantes com deficiê ncia intelectual, foi elaborada
com base nas necessidades levantadas pelos professores, sendo planejada em
uma sequê ncia de aç õ es prá ticas e viá veis. Essas aç õ es visam promover uma
reflexã o sobre a educaç ã o inclusiva, contribuindo para o aprimoramento da
prá tica docente, mas especificamente a operacionalizaç ã o da adaptaç ã o
curricular. Teremos como foco articulador a estrutura de aç õ es colaborativas,
inspiradas no conceito de Ensino Colaborativo.

A importâ ncia da pesquisa na formaç ã o de professores acontece
no movimento que compreende os docentes como sujeitos que
podem construir conhecimento sobre o ensinar, na reflexã o crítica
sobre sua atividade, na dimensã o coletiva e contextualizada
institucional e historicamente.



 Os encontros formativos aqui propostos visam possibilitar troca de
experiê ncia com e entre os professores, sendo organizados em quatro
momentos a serem realizados em datas distintas nas duas escolas
participativas da pesquisa, no formato presencial. Esta proposta tem como
pú blico incicado professores dos anos iniciais (1º ao 3º ano) do ensino
fundamental que tenham estudantes com deficiê ncia intelectual em suas
turmas, os professores do AEE e os PCPs das unidades escolares.  A
proposta é  que os encontros da formaç ã o aconteç am nas pró prias escolas
de atuaç ã o dos docentes em horá rio de trabalho pedagó gico coletivo
(HTPC), ou com denominaç ã o equivalente, com carga horá ria de duas
horas cada encontro, ministrado pelo proponente.
 Assim, objetiva-se apresentar informaç õ es necessá rias aos docentes
quanto à  contextualizaç ã o histó rica, no que se refere à  educaç ã o especial
inclusiva, estudos e reflexõ es que oportunizam conhecermos melhor as
prá ticas que, possivelmente, já  fazem parte do cotidiano docente, mas que
podem ser repensadas, refletidas e melhores adaptadas e planejadas,
conforme as diferentes realidades em sala de aula.  
As temá ticas abordadas sã o: 

aparato normativo que ampara e orienta o Sistema Pú blico Municipal
de Educaç ã o de Birigui, relativo aos processos de adaptaç ã o curricular
de estudantes com deficiê ncia intelectual; 
reflexõ es a respeito da deficiê ncia intelectual e do ensino colaborativo
como apoio à  inclusã o escolar: os desafios impostos e os fatores para o
sucesso; 
reflexõ es a respeito do planejamento do Plano de Adaptaç ã o
Curricular (PAC) de forma colaborativa, bem como, a importâ ncia da
sistematizaç ã o dos instrumentos avaliativos; 
planejamento do PAC como resposta para uma educaç ã o inclusiva.

 Ressaltamos a necessidade de desenvolver este recurso para auxiliar os
professores a desenvolver competê ncias necessá rias para a adaptaç ã o do
currículo ao contexto, à s características e à s necessidades específicas dos
EDI, mas sem perder de vista seu direito de acesso ao conhecimento e os
princípios da educaç ã o inclusiva.

 “[...] apenas informações não
garantem mudanças, é importante

estarmos sensibilizados para a
diferença, e a reflexão deve

perpassar a prática pedagógica
[...]”, Capellini e Mendes (2007 p.13).



Encontro 1
Organizaç ã o da proposta da Formaç ã o Continuada

  O primeiro encontro trata-se da contextualizaç ã o da trajetó ria da Educaç ã o
Especial ao longo dos anos, no Sistema Pú blico Municipal de Birigui, enfatizando
a Instruç ã o Normativa SME n.º 02/2022, a qual dispõ e sobre a implementaç ã o
de adaptaç ã o curricular nas escolas vinculadas ao referido sistema (ou com base
nas normativas da rede de ensino em que se propõ e realizar esta formaç ã o). Em
sequê ncia, refletiremos sobre a adaptaç ã o curricular.

Objetivos:
vivenciar uma dinâ mica sobre acolhimento e refletir sobre a importâ ncia dele no
ambiente escolar;
conhecer e apropriar-se dos dispositivos legais que orientam o Sistema Municipal de
Educaç ã o de Birigui;
compreender o conceito de adaptaç ã o curricular.

 Percurso Formativo:
sensibilizaç ã o: Quem fui eu como estudante? Quais experiê ncias marcaram minha
trajetó ria como estudante e me constituíram?
aspecto legal que embasa a adaptaç ã o curricular: Instruç ã o Normativa SME Nº
02/2022;
adaptaç ã o curricular: conceito e operacionalidade;
avaliaç ã o e fechamento do encontro.

 Para iniciar a reflexã o será  realizada oficina de sensibilizaç ã o, na qual os
participantes sã o convidados a refletir sobre as vivê ncias escolares que
experimentaram quando crianç as. A pergunta “Quem fui eu como estudante?
Quais as experiê ncias marcaram minha trajetó ria como estudante e me
constituíram?” tê m como objetivo gerar espaç o de compartilhamento e conexã o,
permitindo que cada participante traga as memó rias que moldaram sua
identidade e suas perspectivas sobre a educaç ã o.
 Em seguida, com a intencionalidade de discutir a importâ ncia da adaptaç ã o
curricular para a promoç ã o da Educaç ã o Inclusiva, na realidade do Sistema
Municipal em que se propõ e esta formaç ã o e como exemplo no Sistema Municipal
Educaç ã o de Birigui, entregaremos có pia da Instruç ã o Normativa SME n.º
02/2022, CAPÍ TULO IV – das Adaptaç õ es Curriculares na Sala de Aula Regular,
para cada participante, abrindo a discussã o sobre o aspecto legal que embasa a
adaptaç ã o curricular, seu conceito e operacionalidade. Essa normativa estabelece
diretrizes importantes para a inclusã o de estudantes com deficiê ncia nas escolas
do Sistema Municipal de Educaç ã o de Birigui/SP, garantindo o direito à  educaç ã o
de qualidade, equitativa e o acesso a currículo adaptado.
 O conceito de adaptaç ã o curricular será  explorado por meio de leitura
compartilhada. A ideia é  que os profissionais discutam sua operacionalidade,
analisando como as adaptaç õ es curriculares podem ser implementadas na prá tica
educativa. O foco será  entender como personalizar o ensino de forma a atender à s
necessidades específicas de cada estudante, promovendo um ambiente de
aprendizado inclusivo e acessível.
 Para finalizar, será  utilizado o aplicativo Mentimeter: resposta mú ltipla escolha
para a realizaç ã o da avaliaç ã o e fechamento do encontro. A intenç ã o é  que os
participantes reflitam sobre os aprendizados do dia e como podem aplicar as
informaç õ es e orientaç õ es em suas prá ticas pedagó gicas. 
 



 No segundo encontro dedicado à  discussã o da inclusã o escolar, abordaremos
reflexõ es cruciais sobre o conceito da deficiê ncia intelectual na abordagem
psicossocial e a eficá cia do ensino colaborativo como suporte educacional. 

Encontro 2

Objetivos:

conhecer as definiç õ es e
características do EDI,
considerando o modelo
biopsicossocial;
conhecer a importâ ncia da
colaboraç ã o no contexto escolar;
 ·refletir sobre o conceito do
ensino colaborativo e atuaç ã o
docente;
 ·entender a cultura inclusiva
por meio do ensino colaborativo.

Percurso Formativo:

leitura de sensibilizaç ã o: “Muito
prazer meu nome é  pré -silá bico” da
autora Lívia Pinheiro, disponível em
https://sempredepapoproar.blogspot.
com/2012/05/muito-prazer-meu-
nome-e.html, acesso em
20/10/2024;
deficiê ncia intelectual: conceito;
deficiê ncia intelectual e currículo;
ensino colaborativo: desafios
impostos e fatores para o sucesso;
avaliaç ã o e fechamento do encontro

  Neste encontro a ideia é  iniciar a partir da leitura do texto “Muito prazer
meu nome é  pré -silá bico”, despertando o interesse dos participantes para a
importâ ncia da alfabetizaç ã o e da criatividade no aprendizado.
 Em seguida, será  introduzido o conceito da deficiê ncia intelectual na
abordagem psicossocial, considerando suas para a contextualizar a necessidade
de prá ticas inclusivas nas escolas.
 O momento de diá logo reflexivo será  direcionado para a relaç ã o entre
deficiê ncia intelectual e currículo escolar. Será  destacado que o currículo deve
ser adaptado, permitindo que todos os estudantes tenham acesso a uma
educaç ã o de qualidade e equitativa. 
 Durante as discussõ es relativas aos desafios que surgem ao implementar essa
prá tica, será  apresentado o ensino colaborativo, destacando a importâ ncia da
comunicaç ã o entre professores de sala comum e professores especialistas do
AEE. A intenç ã o é  que os participantes compartilhem ideias sobre fatores que
levam ao sucesso do ensino colaborativo, como formaç ã o contínua e ambiente
acolhedor.
 Por fim, para o momento de avaliaç ã o e fechamento do encontro, será
solicitado para os participantes que reflitam sobre as aprendizagens e trocas
do dia. 

https://sempredepapoproar.blogspot.com/2012/05/muito-prazer-meu-nome-e.html
https://sempredepapoproar.blogspot.com/2012/05/muito-prazer-meu-nome-e.html
https://sempredepapoproar.blogspot.com/2012/05/muito-prazer-meu-nome-e.html


Encontro 3

refletir sobre a concepç ã o de
currículo;
compreender como realizar uma
sondagem em Língua Portuguesa e
fluê ncia leitora;
compreender que os registros
sistematizam as observaç õ es e
direcionam o trabalho pedagó gico;
apropriar-se da Avaliaç ã o
Diagnó stica e perceber sua
importâ ncia para a construç ã o do
PAC;
Identificar e reduzir/eliminar
barreiras de acesso ao currículo.

Objetivos Percurso Formativo

vídeo de Sensibilizaç ã o: Cuerdas,
disponível em:
https://www.youtube.com/watch?
v=n4LreCcEbG4, acesso em
29/10/2024 ;
levantamento dos conhecimentos
pré vios;
conceito de currículo;
conceito e redefiniç õ es dos
registros;
atividade “mã o na massa”;
sistematizaç ã o;
avaliaç ã o e fechamento do
encontro.

No terceiro encontro dedicado à  sistematizaç ã o da adaptaç ã o curricular, teremos
como foco o planejamento do PAC e a relevâ ncia da sistematizaç ã o dos
instrumentos avaliativos para garantir o sucesso educacional dos estudantes com
deficiê ncia intelectual.

  Neste encontro a proposta é  iniciar com a exibiç ã o do vídeo "Cuerdas", com a
intenç ã o de sensibilizar a todos com sua narrativa sensível e emocionante sobre
inclusã o e empatia. Os participantes serã o convidados a refletir sobre as
mensagens do vídeo e como elas se relacionam com o tema da educaç ã o inclusiva.
 Apó s o vídeo, a formadora promoverá  um levantamento dos conhecimentos
pré vios dos participantes, estimulando uma discussã o sobre suas experiê ncias e
percepç õ es a respeito da inclusã o e da diversidade nas salas de aula. Esse
momento terá  como intencionalidade criar um espaç o de compartilhamento e
aprendizado colaborativo.
 Em seguida, será  introduzido o conceito de currículo, explicando que ele nã o se
resume apenas ao conteú do a ser ensinado, mas inclui metodologias, prá ticas
pedagó gicas e formas de avaliaç ã o. Essa compreensã o possibilita a ampliaç ã o da
visã o dos participantes sobre a importâ ncia de um currículo inclusivo.

https://www.youtube.com/watch?v=n4LreCcEbG4
https://www.youtube.com/watch?v=n4LreCcEbG4


 Em seguida, avanç aremos para as reflexõ es sobre o conceito e as
redefiniç õ es dos registros relativos aos aspectos observados pelo professor em
relaç ã o à  sua prá tica pedagó gica e ao desempenho do estudante, abordando
como as observaç õ es e os registros podem ser significativos para sistematizar
dados que posteriormente serã o utilizados no replanejamento, visando melhor
atender à s necessidades individuais dos estudantes. Neste momento, a ideia é
que os participantes reflitam sobre as formas de registrar o progresso de
cada estudante de maneira significativa, personalizada e individualizada.
 A atividade “mã o na massa” envolverá  os participantes em uma dinâ mica
prá tica, momento de elaboraç ã o do plano de aula adaptado à s necessidades
específicas do EDI, incorporando os conceitos discutidos nos encontros. Esse
momento é  crucial para a aplicaç ã o dos conhecimentos teó ricos em situaç õ es
reais e prá ticas.
 A sistematizaç ã o acontecerá  em grupo, composto pelo professor de sala
comum, professor do AEE e professor coordenador pedagó gico, quando todos
compartilharã o suas perspectivas e reflexõ es sobre as atividades realizadas.
Esse processo contribui para a consolidaç ã o do aprendizado e a identificar os
principais pontos abordados durante o encontro.
Para a avaliaç ã o e o fechamento do encontro, será  solicitado aos
participantes a explanaç ã o sobre suas aprendizagens e como podem aplicá -
las em suas prá ticas.



Encontro 4

 No quarto encontro, dedicado à  promoç ã o da inclusã o escolar do EDI,
discutiremos o planejamento do Semaná rio Adaptado como medida crucial para
garantir um ambiente educacional inclusivo e eficaz.

Objetivos:

compreender como se dá  a construç ã o do PAC para garantir o acesso ao
currículo e a eliminaç ã o de barreiras à  aprendizagem;
propor atividade de elaboraç ã o do planejamento do Semaná rio Adaptado de
modo colaborativo, refletindo sobre os aspectos pedagó gicos que favoreç am o
desenvolvimento integral dos EDI.

Percurso Formativo:

sensibilizaç ã o: curta metragem Pequeno Raio de Esperanç a, disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=XcAyzi1-yIE, acesso em 29/10/2024;
quem é  o responsá vel pela elaboraç ã o e apoio do PAC;
prá tica: como de fato se constró i o PAC, assim como o seu desdobramento,
Planejamento Adaptado, a partir da avaliaç ã o inicial;
atividade mã o na massa;
socializaç ã o;
avaliaç ã o e fechamento do encontro;
avaliaç ã o final da formaç ã o continuada Adaptaç ã o curricular na leitura e
escrita para estudantes com deficiê ncia intelectual.

 Neste encontro a ideia é  iniciar com a sensibilizaç ã o do curta-metragem
"Pequeno Raio de Esperanç a". O vídeo aborda temas de inclusã o e superaç ã o,
provocando reflexõ es profundas sobre a importâ ncia da empatia na educaç ã o.
 Logo apó s a exibiç ã o, será  discutido quem é  o responsá vel pela elaboraç ã o e
apoio do PAC, destacando o papel fundamental dos professores de sala comum,
professores do AEE, professor coordenador e famílias na construç ã o de um
ambiente inclusivo e acolhedor para todos os estudantes.
 Em seguida, a atividade "mã o na massa" tem como intencionalidade proporcionar
uma experiê ncia prá tica, momento de elaboraç ã o dos PACs, utilizando as
diretrizes discutidas anteriormente. Nesse momento, professor do AEE, PCP
discutem e participam de todos os planejamentos com todos os professores de
sala comum. Essa dinâ mica promoverá  a criatividade e a troca de ideias,
permitindo que cada um contribua com perspectivas e experiê ncias.

https://www.youtube.com/watch?v=XcAyzi1-yIE


 Durante a socializaç ã o, será  solicitado aos participantes o compartilhamento
dos PACs que elaboraram. Cada apresentaç ã o irá  contribuir com insights
valiosos e promoverá  discussõ es sobre prá ticas e adaptaç õ es curriculares
necessá rias para atender à s necessidades dos EDI.
 Na avaliaç ã o e fechamento do encontro, em roda de conversa, os
participantes relataram sobre o que aprenderam e como podem aplicar esses
conhecimentos em suas prá ticas diá rias. Os participantes expressaram suas
opiniõ es sobre os encontros, ressaltando a importâ ncia da formaç ã o para
aprimorar suas prá ticas e o impacto que tiveram na compreensã o sobre
adaptaç ã o curricular.
 Para finalizar, será  realizada a avaliaç ã o final da formaç ã o continuada
"Adaptaç ã o curricular na leitura e escrita para estudantes com deficiê ncia
intelectual", por meio do aplicativo “Mentimeter: chuva de palavras”. 
 Espera-se que a formaç ã o continuada seja encerrada com um sentimento de
inspiraç ã o e compromisso com a inclusã o, com os participantes motivados a
implementarem mudanç as positivas em suas abordagens educativas inclusivas
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